
PRF terá 400 agentes na escolta de delegações na Cúpula do G20

A Polícia Rodoviária Federal (PRF) empregará 400 motociclistas para a realização das
escoltas de chefes de Estado durante a reunião de Cúpula do G20. O encontro será realizado
nos dias 18 e 19 deste mês, na cidade do Rio de Janeiro.

Segundo o porta-voz da PRF no Rio de Janeiro, José Hélio, além dos agentes responsáveis
pelas escoltas, haverá “dezenas de policiais também atuando em equipes de atendimento
pré-hospitalar e em equipes de força de choque e pronto emprego para atuação em rodovias
para caso de manifestações alguma intercorrência que possa haver.”

Segundo ele, o maior desafio do trabalho de escolta será o trânsito intenso da cidade do Rio.
“A gente tem sempre um trânsito muito intenso, com alguns horários de maior movimento, o
que é um desafio maior para o deslocamento dessas escoltas. Mas os policiais estão fazendo
treinamentos diariamente e o reconhecimento dessas rotas e também os caminhos
alternativos para evitar qualquer imprevisto.”

Há uma preocupação também com ocorrências de violência na cidade, durante os
deslocamentos, segundo o porta-voz da PRF.

Nesta quinta-feira (7), policiais rodoviários federais fizeram um treinamento na zona oeste da
cidade do Rio de Janeiro. O treinamento dos motociclistas que farão as escoltas consiste no
detalhamento dos veículos e equipamentos que serão usados e na realização de manobras e
técnicas especiais, como frenagem de emergência, escolta e deslocamento.

A PRF também atuará em pontos das rodovias federais na região metropolitana do Rio de
Janeiro e nas divisas com estados vizinhos para fazer um cinturão de segurança nos acessos
ao estado e à cidade.

A Polícia Militar também fez um treinamento de suas forças especiais nesta quinta-feira.
Cerca de 120 homens fizeram exercícios de intervenções táticas, monitoramento, escoltas,
controle de distúrbios, segurança de autoridades.
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